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RESUMO 
Introdução: As altas taxas de mortalidade devido ao câncer tornaram essa doença um problema de 
saúde pública. Quando o diagnóstico de câncer se encontra associado ao vírus da COVID-19, 
identifica-se que o risco de desenvolver quadros críticos de infecções aumenta drasticamente, o que 
também acarreta sintomas psíquicos, pois os pacientes associam sua finitude ao processo de 
adoecimento Objetivo: Esse estudo tem como objetivo identificar o medo da morte e do morrer, em 
pacientes oncológicos, em meio a pandemia da COVID-19. Método: Pesquisa qualitativa, com 15 
pacientes internados em uma ala oncológica de um hospital geral. Como instrumento utilizou-se um 
questionário sociodemográfico e entrevista semiestruturada com questões abertas. Resultados: 
Agruparam-se em três categorias: “finitude e espiritualidade”, “impacto psicológico da COVID-19” e 
“apoio familiar frente a finitude”, as quais surgiram da similaridade nas informações obtidas e 
identificou-se maior correlação do medo da morte e do morrer com o diagnóstico de câncer do que 
com o possível contágio pela COVID-19, bem como, observou-se o uso da espiritualidade e apoio 
familiar como estratégias de enfrentamento mais comumente utilizadas. Conclusão: Os pacientes 
oncológicos associam seus sintomas psicológicos e finitude com o próprio diagnóstico de câncer, 
apesar da COVID-19 agravar a condição clínica desses pacientes.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Oncologia. Psico-oncologia. COVID-19. Saúde Mental. 
 
 
ABSTRACT  
Introduction: The high mortality rates due to cancer have made this disease a public health problem. 
When the diagnosis of cancer is associated with the COVID-19 virus, the risk of developing critical 
cases of infection increases dramatically, which also causes psychic symptoms, since patients 
associate their finitude with the process of becoming ill Objective: This study aims to identify the fear 
of death and dying in cancer patients in the midst of the COVID-19 pandemic. Method: Qualitative 
research, with 15 patients admitted to an oncology ward of a general hospital. A sociodemographic 
questionnaire and semistructured interview with open questions were used as instrument. Results: 
They were grouped into three categories: "finitude and spirituality", "psychological impact of COVID-
19" and "family support facing finitude", which emerged from the similarity in the information obtained 
and it was identified greater correlation of the fear of death and dying with the diagnosis of cancer 
than with the possible contagion by COVID-19, as well as, it was observed the use of spirituality and 
family support as coping strategies most commonly used. Conclusion: Cancer patients associate their 
psychological symptoms and finitude with the cancer diagnosis itself, despite COVID-19 aggravating 
the clinical condition of these patients. 
 
KEYWORDS: Medical Oncology. Psycho-oncology. COVID-19. Mental Health. 
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RESUMEN 
Introducción: Las elevadas tasas de mortalidad por cáncer han convertido esta enfermedad en un 
problema de salud pública. Cuando el diagnóstico de cáncer se asocia con el virus COVID-19, se 
identifica que el riesgo de desarrollar cuadros críticos de infecciones aumenta dramáticamente, lo que 
también conlleva síntomas psíquicos, porque los pacientes asocian su finitud al proceso de enfermar 
Objetivo: Este estudio tiene como objetivo identificar el miedo a la muerte y a morir, en pacientes 
oncológicos, en medio de la pandemia de COVID-19. Método: Investigación cualitativa, con 15 
pacientes internados en un ala oncológica de un hospital general. Se utilizó como instrumento un 
cuestionario sociodemográfico y una entrevista semiestructurada con preguntas abiertas. Resultados: 
Se agruparon en tres categorías: "finitud y espiritualidad", "impacto psicológico del COVID-19" y 
"apoyo familiar frente a la finitud", las cuales surgieron de la similitud en la información obtenida y se 
identificó mayor correlación del miedo a la muerte y al morir con el diagnóstico de cáncer que con el 
posible contagio por COVID-19, así como, se observó el uso de la espiritualidad y el apoyo familiar 
como estrategias de afrontamiento más utilizadas. Conclusión: Los pacientes oncológicos asocian 
sus síntomas psicológicos y de finitud con el diagnóstico previo de cáncer, a pesar de que el COVID-
19 agrava el estado clínico de estos pacientes.  
 
PALABRAS CLAVE: Oncología. Psicooncología. COVID-19. Salud mental. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 
No Brasil, o câncer é considerado a segunda maior causa de mortalidade, crescendo 

exponencialmente nas últimas décadas, sendo considerado um problema de saúde pública¹. Apesar 

do constante surgimento de pesquisas e tratamentos na área, essa doença caracteriza-se por ser 

complexa, instável e agressiva, podendo progredir para um prognóstico de incurabilidade, em que os 

tratamentos curativos existentes se esgotam². Nestas situações, qualquer terapêutica com a intenção 

curativa torna-se fútil e desnecessária, atribuindo um sofrimento e prolongamento desvantajoso à 

condição existencial do paciente3.  

A partir dessa questão, o paciente oncológico começa a vivenciar seu diagnóstico crônico, de 

forma a emergir questões sobre a finitude e o processo de morte e do morrer. Esse processo é 

comumente permeado por anseios, medos, sentimentos de ansiedade e significados4. Assim, o 

cuidado direcionado ao paciente oncológico deve permear os caminhos dos cuidados paliativos, que 

objetivam a priorização da qualidade de vida do paciente e seus familiares, bem como a prevenção e 

alívio da dor e sofrimento, seja de ordem física, espiritual, social ou psicológica5. 

Entre os possíveis potencializadores desse processo e agravante do quadro clínico 

oncológico, encontra-se o novo coronavírus. O estado de pandemia devido ao vírus da COVID-19, 

declarado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 de março de 2020, acumulou diversas 

pessoas infectadas em todo o mundo, sendo curadas ou evoluídas à óbito6.  Dentre os fatores de 

risco para um quadro clínico grave, encontram-se a idade avançada e a presença de comorbidades, 

como por exemplo diabetes, hipertensão, câncer, doenças imunossupressoras entre outras5.  

 Estudos têm mostrado uma prevalência de 3,5 vezes mais necessidade de ventilação 

mecânica, internação em unidades de terapia intensiva e evolução a óbito por pacientes oncológicos 

infectados pela COVID-19 quando comparado a outros pacientes6. Esse risco elevado pode ser 

explicado pela imunossupressão causada pela própria doença e tratamentos quimioterápicos, de 
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forma que exponha esses pacientes a infecções graves, gerando consequências negativas para o 

prognóstico do paciente7. Dessa forma, pesquisas também identificaram que a concomitância entre o 

tratamento de quimioterapia e sintomas da COVID-19 agravam os sintomas de síndrome respiratória 

aguda grave (28%), choque séptico (3,6%) e infarto do miocárdio (3,6%) nessa população 

oncológica8. 

 Pesquisas demonstram que os sintomas intensificados nesses sujeitos acarretam a sucessão 

do acréscimo de óbitos em pacientes oncológicos, não somente nos que contraíram o vírus, mas 

também naqueles que tiveram atrasos em seus diagnósticos e tratamentos9. Esse retardo é 

ocasionado pelo receio do contágio por parte desses pacientes ao frequentar as instituições 

hospitalares, bem como consultórios clínicos, de forma que postergue a identificação da doença e 

consequentemente, os tratamentos especializados10. 

 Esse panorama de maior incidência de óbitos suscita emoções e pensamentos prejudiciais à 

saúde do paciente, intensifica o medo da morte e do morrer, causando alterações físicas, mentais, 

cognitivas, de comportamento e principalmente psicológicas11. Consequentemente, as alterações 

psicológicas podem gerar implicações fisiológicas, de modo a agravar os sintomas das doenças em 

pauta12. Nesse sentido, faz-se necessário intervenções multiprofissionais a fim de fortalecer a saúde 

desses pacientes, englobando aspectos físicos, psicológicos, sociais e espirituais, bem como, adotar 

práticas visando a diminuição das chances do contágio por COVID-1911. 

 Tais sintomas psicológicos se associam ao adoecimento em massa como um problema de 

saúde pública e coletiva. É necessário o bem-estar psicológico da população a fim de enfrentar as 

problemáticas causadas pela COVID-19, principalmente no que tange o sentimento de segurança por 

parte dos pacientes oncológicos a fim de seguimento de identificação e tratamento da doença. Assim, 

esse trabalho buscou identificar o medo da morte e do morrer em pacientes oncológicos em meio a 

pandemia do coronavírus, bem como, os aspectos subjetivos e psicológicos emergentes desde o 

momento do diagnóstico.  

 
MÉTODO 

 
Estudo qualitativo de cunho exploratório na área da saúde13, no qual participaram 15 

pacientes. As características dos entrevistados foram de homens e mulheres, maiores de 18 anos, 

internados em uma ala oncológica em um hospital de grande porte, localizado em uma cidade no 

norte do Rio Grande do Sul. Foram incluídos pacientes que possuem diagnóstico oncológico prévio à 

pandemia, hospitalizados, em estado de lucidez e que aceitaram participar da pesquisa de forma 

voluntária. Foram excluídos aqueles que não preencheram adequadamente os instrumentos ou que 

recusaram participar da coleta. 

A pesquisa recebeu aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade de Passo 

Fundo pela CAAE número 45439421.1.0000.5342. O instrumento utilizado foi um questionário 

sociodemográfico e de saúde, construído pela pesquisadora a fim de levantar dados como idade, 

sexo, escolaridade, estado civil e profissão. Esse questionário possui sete (7) perguntas 
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semiestruturadas elaboradas pela pesquisadora com o intuito de compreender a experiência da 

pandemia da COVID-19 em meio ao processo de saúde-doença por diagnóstico de câncer, avaliando 

questões psicológicas frente a própria finitude, tais como: Quais foram os sentimentos emergentes no 

momento do diagnóstico? Qual é a rede de apoio? Pensamentos e sentimentos referentes à própria 

finitude? Como você tem se sentido neste tempo de pandemia? Percebeu alguma alteração em teus 

sentimentos e pensamentos? Você tem conseguido conversar com alguém sobre esses sentimentos 

como estamos conversando agora? Como você considera a possibilidade de ter um momento em 

que você possa trazer estes sentimentos e preocupações? 

As entrevistas ocorreram durante a hospitalização dos pacientes oncológicos com 

diagnóstico prévio à pandemia. A pesquisadora realizava o convite para a participação da pesquisa 

na beira leito, de maneira individual e com tempo médio de 20 minutos por pessoa. Após explicações 

e dúvidas esclarecidas, os pacientes leram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e, posteriormente, respondiam às perguntas relacionadas ao questionário 

sociodemográfico e a pesquisa semiestruturada com questões abertas. 

As narrativas foram transcritas e analisadas pela pesquisadora, baseando-se na 

hermenêutica-dialética de Minayo14. Sendo assim, a metodologia possibilitou que análise fosse feita 

de maneira crítica e reflexiva, para que os resultados fossem categorizados em sua configuração, 

além de a narrativa ser interpretada no decorrer da aplicação em campo, tendo a linguagem como 

seu ponto central. Os participantes foram identificados pela letra “P” seguido pelo número 

correspondente a ordem das entrevistas (P1 a P15). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Referente aos dados sociodemográficos, a maioria dos participantes são do sexo masculino 

(66,6%), casados (80%), com ensino fundamental incompleto (40%) e aposentados (40%). As idades 

dos participantes foram entre 23 e 73 anos e em sua maioria receberam o diagnóstico de neoplasia 

no ano de 2019 (40%), seguido por 2018 (33,3%), 2017 (20%) e 2020 (6,6%). Esses dados condizem 

com pesquisas similares realizadas por Tomaszewski et al.15 e Rabello et al. 16, nos quais os achados 

contabilizaram em maioria: homens, casados, aposentados e com ensino fundamental incompleto. 

As informações oriundas dos depoimentos dos participantes agruparam-se em três 

categorias, as quais foram denominadas de: “Finitude e Espiritualidade”, “Impacto psicológico da 

COVID-19” e “Apoio familiar frente a finitude”. A construção das categorias analíticas se deu pela 

similaridade das informações.  

 
FINITUDE E ESPIRITUALIDADE 
 

Essa categoria abrange a subjetividade dos sujeitos frente a finitude, seus pensamentos, 

emoções, visão sobre a morte e recursos de enfrentamento. Os participantes abordaram o impacto 

psicológico e o confronto com as questões da própria finitude ao receberem o diagnóstico de câncer. 

Relatam, também, o processo de aceitação da própria morte baseando-se na espiritualidade como 
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estratégia de enfrentamento adaptativo, bem como, utilizam-se da barganha17 com intuito de 

encontrar a paz de espírito após a morte.  

 
-Quando recebi o diagnóstico [de câncer] pensei que era o início do fim, porém 
agora me seguro na palavra de Deus, me trabalhando espiritualmente para quando 
chegar a hora. (P5) 
-Penso que será na hora de Deus. Agora me esforço para aceitar bem minha 
doença para ser bem recebida do outro lado e me agarro na fé para poder ir em paz. 
Penso bastante no meu legado também, nas boas ações que fiz para as pessoas. 
(P13) 
-Quando recebi o diagnóstico, pensei na hora que iria morrer, mas agora sei que irei 
partir quando for a hora de Deus. (P10) 
-Deixo nas mãos de Deus, para viver até onde der. (P8) 

 

Esses achados condizem com outros estudos que buscaram identificar as manifestações 

espirituais dos pacientes oncológicos. Nas pesquisas realizadas por Tomaszewski et al.15 e Pardo et 

al.18 identificou-se a importância da espiritualidade para os pacientes no processo de saúde-doença, 

de forma que contribua para os sentimentos de esperança e para o desenvolvimento de força e 

coragem frente o enfrentamento da doença.  

As atividades espirituais utilizadas pelos pacientes oncológicos referem-se às estratégias que 

buscam fortificar o significado da vida, da morte, da fé e a paz consigo e com os outros19. No que diz 

respeito aos efeitos da doença, a espiritualidade contribui para a percepção da própria independência 

e controle, para adesão ao tratamento e diminuição dos sentimentos de estresse e ansiedade, bem 

como, influência na busca por um significado pessoal a fim de enfrentar a doença20. Conforme 

explanado por Jaramillo et al.21, enquanto a doença assusta, a espiritualidade renova.  

 
IMPACTO PSICOLÓGICO DA COVID-19 
 
 Nessa etapa, os participantes foram convidados a compartilhar suas experiências 

psicológicas, emocionais e subjetivas causadas pela pandemia da COVID-19 em meio ao processo 

de recuperação da saúde por diagnóstico de câncer. Nesse estudo, foi identificada uma pequena 

parcela de participantes que relataram sentimentos de medo, preocupação, tensão e tristeza com o 

surgimento do novo coronavírus, bem como, relataram o impacto da pandemia no processo de 

tratamento oncológico.  

 
-Senti bastante medo, porque associei com outros eventos parecidos que já 
ocorreram [no mundo] como por exemplo a praga né, “tá” na bíblia. (P5) 
-De início eu não me apavorei, mas depois quando perdi familiares e amigos fiquei 
com bastante medo e apreensivo, isso me impactou. (P3) 
-Comecei a sentir medo depois de ver conhecidos, vizinhos morrerem. Mas no início 
não pensei que seria sério. (P12) 
-Senti bastante tensão... fiquei preocupado, tinha bastante receio de vir ao hospital 
para seguir com o tratamento, mas sempre tomei todos cuidados necessários, e 
ainda sigo. (P11) 

 

 Devido ao câncer ser considerado uma doença crônica, que exige tratamentos agressivos, 

estudos identificaram que paciente oncológicos possuem maior risco de desenvolver quadros de 
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infecções graves22. Assim, pacientes com câncer avançado tendem a apresentar menor sobrevida ao 

se infectarem com COVID-19, por consequência da carga da doença e imunossupressão causada 

pelo tratamento oncológico23. 

 Tratando-se de um agravante que ameaça a vida, estudos mostram a prevalência do 

estresse emocional e sentimentos de ansiedade causados pela pandemia para esses pacientes, 

assim como o impacto da necessidade de quarentena24.  Apesar de os serviços oncológicos 

continuarem atuando durante a pandemia, os pacientes demonstraram receio de interromper seus 

tratamentos ou de contraírem o vírus, de maneira que aumentou drasticamente os níveis de 

ansiedade nessa parcela da população25. 

Porém, a maior parte dos entrevistados afirmaram que não sentiram alterações psicológicas 

com a chegada da COVID-19, apesar de serem pacientes imunossuprimidos que necessitam de 

cuidados maiores com a própria saúde.  

 
-Eu fiquei tranquilo... estava me sentindo forte, por isso não me preocupei. (P9) 
-Eu me senti bem e esperançoso, tenho conhecidos que estavam em tratamento por 
causa do câncer, se contaminaram com o vírus e se recuperaram. (P2) 
-Não me abalei com o vírus, inclusive internei diversas vezes para realizar o 
tratamento [oncológico] e não senti receio, porém tomava todos os cuidados. (P7) 
-Me senti normal... segui com a minha rotina normalmente, claro que eu não saia 
tanto de casa, porém não senti medo. (P1) 
-Não tive medo, fiquei feliz por ter conseguido realizar as duas doses da vacina logo 
de início, me sinto seguro. (P8) 

 

Esses resultados corroboram com um estudo similar, o qual objetivou identificar os 

sentimentos de ansiedade e depressão em pacientes oncológicos em meio a pandemia da COVID-

19. Dessa forma, Toquero et al.26 identificaram que os níveis de ansiedade e depressão nesses 

pacientes são altos, porém não diferem dos níveis previamente encontrados antes da pandemia do 

coronavírus.  

 
APOIO FAMILIAR FRENTE À FINITUDE 
 

Nessa pesquisa foi reconhecida a importância do apoio familiar frente ao processo de 

adoecimento e hospitalização. Notou-se, também, manifestações de angústia dos participantes ao 

discorrerem sobre a impossibilidade de compartilhar com seus familiares seus pensamentos e 

desejos acerca da própria morte, de maneira que se torna um assunto velado e proibido devido 

dificuldades de aceitação da finitude por parte da rede familiar. 

 
-Meu esposo está sempre comigo, sempre converso com meu filho também, mas 
eles não aceitam conversar sobre minha morte. Eu já tentei algumas vezes e eles 
me barram afirmando que não vou morrer. (P13) 
-Eu me preocupo com meus filhos depois que eu for... já tentei conversar com eles 
algumas vezes, falar das coisas que gostaria, mas eles não deixam, choram 
bastante. (P10) 
-Eu tenho minhas organizações e preferências, já tentei explicar para minha esposa 
e filho, mas eles me impedem de falar, isso mexe muito com eles e acho que eles 
não aceitam essa possibilidade ainda. (P5) 
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-Eu evito falar sobre esses assuntos com eles... é desconfortável. Busco criar bons 
momentos com eles, juntar para fazer os churrascos nos domingos e deixo para 
falar quando chegar a hora. (P3) 
-Eu recebo muita ajuda da minha família, mas não abordo esse tema porque não 
quero aborrecer eles. (P4) 

 

 O apoio familiar, no que tange o enfrentamento da doença, torna-se fundamental e essencial 

para a manutenção do estado psicológico funcional dos pacientes. Quando o paciente percebe o 

suporte familiar como uma rede afetiva e efetiva, há maior adesão ao tratamento, tornando-o menos 

penoso devido ao paciente obter a sensação de segurança e confiança advinda do núcleo familiar27. 

Estudos identificaram resultados positivos decorrentes do acompanhamento familiar ao paciente 

oncológico, de forma que influencie no bem-estar psicológico e, consequentemente, melhora do 

prognóstico da doença vivenciada28. 

 O impacto do diagnóstico de câncer afeta não somente o paciente, mas também seu contexto 

familiar, ocorrendo uma influência recíproca entre paciente e família. Assim, na medida em que o 

paciente convive com alterações significativas ao longo do processo de saúde-doença, a família 

também sente essas consequências29. Segundo Kubler-Ross17, uma reação comumente presenciada 

nesse âmbito é o processo de negação, no qual evita-se falar sobre o câncer e os possíveis 

desfechos, devido dificuldades emocionais e psicológicas ao lidar com a finitude30. 

 

CONCLUSÃO 
 
 Conclui-se que os pacientes oncológicos, entrevistados nesse estudo, seguem apresentando 

maior associação de sua finitude com o diagnóstico de câncer do que pelo contágio da COVID-19. 

Constatou-se que a possibilidade de contaminação não foi considerada de forma significativa, nem o 

aumento de sua fragilização diante do risco de contrair o vírus. Pode-se pensar numa defesa de 

negação e minimização do risco para não incrementar o medo e a insegurança já relativos ao 

diagnóstico prévio. Ou seja, que o reconhecimento da doença que portam ainda lhes é tão 

preocupante que ela lhes ocupa a mentes e fomenta as apreensões de modo quase absoluto, como 

o maior dos desafios.  

O intenso uso da espiritualidade foi outro fator observado como forma de fortalecimento 

pessoal para o enfrentamento da doença, demonstrando que sua fé é tida como recurso e potência, 

quando nem a ciência lhes possibilita segurança, e, ao delegar a entes divinos o destino de suas 

vidas, sugere-se que, de certa maneira, facilita aos sujeitos a aceitação e a resignação frente ao que 

vier a acontecer. 

 O apoio familiar também foi considerado como estratégia fundamental durante todo o 

processo da doença. A participação e envolvimento dos parentes significa companhia e alento diante 

das restrições impostas pelo tratamento. Porém, os participantes referiram dificuldades em abordar 

questões sobre a própria morte com os familiares, possivelmente em decorrência de reações 

defensivas, como tentar evitar e se proteger diante do sofrimento despertado ao se deparar com a 

finitude, e as emoções dolorosas que a eminência da perda causa em todos os membros da família.  
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 Assim, os resultados dessa pesquisa contribuem para compreender os aspectos psicológicos 

e subjetivos emergentes dos pacientes oncológicos frente à própria finitude e às formas de 

enfrentamento da doença mais comumente utilizadas. Os achados encontrados mostram que são 

necessários espaços de escuta e compreensão das angústias dos pacientes, uma vez que o 

atendimento psicológico pode suprir as lacunas deste tipo de intervenção, que permitam abordar a 

finitude e o morrer. 

  Porém, nota-se a necessidade de mais estudos nesse contexto do impacto psicológico em 

pacientes oncológicos em meio a pandemia da COVID-19, com o intuito de aprimorar a assistência 

multiprofissional direcionada a esses pacientes atendidos no âmbito hospitalar.  
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